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UNIVtoKSIDADti FtiDÜ^L DO PAKANA 

ASSESSORIA DS ZMFRSN8A 
Noticiário do dia 13.04.82 P/ QUART/vFEIRA 

SECKÍÍTARIO GURAt DO MEC EMPOSSA 

NOVO REITOR DA UFPR, PROMETENDO 

TOTAL APOIO A SUA ADMINISTRAÇÃO 
"Se o MEC Ine da a direção da nau e mostra a situação 

do mar, e ao senhor que caberá a tarefa de conduzi-la. Entretanto, o 

nosso apoio estará sempre presente, seja por meio de incentivo, seja 

por meio de atos, pois todos nós sabemos que o seu sucesso será o suces 

so do Ministério da Educação e Cultura e, em resumo, do próprio povo 

Brasileiro". 

A afirmação e do secretário geral do MEC, Sérgio Mario 

Pasqualii, ao empossar ontem, em nome do Ministro Rubem Ludwig, o novo 

reitor da UFPR, professor Alcy Joaquim Ramalho. A solenidade realizou-

se ãs lln3ümin, no MEC, e a ela estiveram presentes autoridades fede -

rais, o reitor em exercício, na UFPR, Alsedo Leprevost, representantes 

do Governo do Paraná, deputados, professores e diversos reitores de uni 

versidades koasileiras. 

0 novo reitor da UFPR, na oportunidade, disse ser"ura 

estímulo contar com o apoio do Excelentíssimo Presidente João Figueiredo 

e do Excelentíssimo Sennor Ministro Rubem Ludwig para, na UFPR, criar 

condições ao desenvolvimento da ciência, da tecnologia, inseridas nos 

oojetivos da sociedade e colocadas a serviço da felicidade de cada para 

naenseV Agradeceu a confiança nele depositada e prometeu trabalhar"a-

te o limite de minnas furças para merecê-la". 

AUTORIDADES 

Prestigiaram a posse do novo reitor paranaense os de

putados ftalo Conti e Roberto Galvani; o prefeito de Assis Chateaubri-

and, Koite Dodo; os professores da UFPR Osiris Silveira Lepka, Aristi 

des Atnayde Cordeiro, Inaldo Ayres Vieira; secretário adjunto do CRUri, 

Francisco Amorim; engenneiro Maurício Schulmann; Manoel Claudino de An 

drade e Silva, representante a Associação dos Servidores da UFPR; se

cretário do Setor de Tecnologia, Mario Carnasciali, além de dirigentes 

da Fundação Projeto Rondon e outras autoridades. 

O secretário geral do MEC, destacou que o ato de posse 

representa " a consolidação e a continuidade de um excelente trabalho 

desenvoidido, no qual a sucessão da direção da Universidade é um fato 

normal e que abre oportunidade para que outro insigne educador possa 

prestar sua colaboração e demonstrar seu trabalho cm prol da educação 

brasileira". 



lauda 2... 

Uoservuu que a Univorsidadu,o"locus" priviléciado da produ 

ção ciunfffica, da elauoraçãu do pensamento politico e filosófico, do 

tíxercício da crítica competente, mais que nenhuma instituição, deve a-

preender e se adaptar aos novos tempos de turbulência, através de uma 

atuação baseada cm três elementos fundamentais: cempetência na atuação, 

equilíurio e firmeza nos seus métodos e adequação do conteúdo a reali

dade suciai". 

MUDANÇAS 

Sergii Marão i'asqualli salientou ainda quc"em primeiro lu

gar, devemos reconhecer que a Universidade não soube criar instrumentos 

que dessem agilidade necessária para acompanhar o ritmo e os rumos de 

mudança de nossa sociedade. J reconhecimento dessa realidade, e o pas

so inicial que não se esgota era si mesmo, mas se renova e mantém sempre 

atual a necessidade de auto-avaliação permanente". 

Para ele, "este processo é altamente dinâmico e sensível, 

na medida em que não se exaure em conceitos e no interrelacionamento 

de pessoas como oujetos, mas se expressa e atinge sua verdadeira dimen

são nos contatos anônimo:., na relação administrador-administrado e, ? -

cima de tudo e principalmente, na relação educador-educando; E conti -

nuou:,rpara conduzir e manter esse universo em equilíbrio, o comandante, 

reitor cia Universidade, deve se valer e aplicar o sábio ditado latino 

"in médio virtus". 

DlACOGO 

Continuou o secretário geral do MEC, afirmando que "em rea 

lidado, a aoertura para o diálogo, negociação e entendimento, deve ser 

adotada como regra fundamental de convivência, mas, icm nunca esquecer 

que o exercício da autoridade, dentro da lei, é legítimo e necessário, 

pois a liberdade de um, termina onde começa a liberdade do outro". 

Encerrou a solenidade, destacando a atuação do ex-reitor -

Ücyron Cunha que "consciente das dificuldades que atravessa hoje a Uni

versidade brasileira, sõuue sempre, com inteligência, buscar, integra

do com este Ministério, solução aos problemas de sua instituição" • a-

firmou; "o reconhecimento dos erros c a reavaliação do comportamento 

não são suficientes para a Universidade alcançar os objetivos propos

tos. £ necessáriu acima do tudo adequar o conteúdo ^.c^mático do ensino, 

seja através de sua qualificação, seja através da orientação curricu

lar as ofertas do mercado de trabalho ' e às necessidades da sociedade 

como um toou. Não adianta formar intelectuais para utilizá-los como téc

nicos e não adianta furmar técnicos, em certas áreas, para deixá-los o-

cimsus". 
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Institui.c de Eotanhcrli do Paraná Curso 

de Introdução ao Hatotfc dos Elei:en t os Fini 

tos , C i r t i ü i d o . Kg. 3 76, í 1 r,, 14 do Ins 

t i t u t o , Rcg. íls. 77 n9 18095 do Livr, 

15 da ÜÍPr 

Conb r i ii ( o dc Li 

Le: 

Fala 

Espanhol, francês, inglês, *) 

Francês. 

i r.-1 i,--. n o. 

Escreve: Francês 

Atividades Profissionais 

19 56 Diretor Técnico R##pon#av*Í pela En£ •. nh a r i a 

e Construções Ltda. - Curitiba, Pr. 

1957 Diretor Tecnic^ Responsável pela Granito 

Engenharia Civil - Curitiba, Pr. 

1964-67 Engenheiro do Departamento dc EdíficAçõcfl e 

Obras Especiais da Secretaria de Vfagão e 

Obras Públicas do Estado do Farina. 

1964-66 Responsável pelo expediente da Diretoria Téc 

ii ca do DeptÇ de Edif. e Obras iJspec. da S. 

V.O.P. - Pr. 

1964-66 Assistente Técnico da Diretoria Técnica do 

Dtpt? de Edif. e Obras Espec. da S.V.O.P. -

Pr. 

19, 66 Chefe ca Assistência Técnica ca D i 

Técnica do Dept9 de Edif. e Obras 

S. V.O.P. - Pr. 

reteria -

c a 

1966 Assessor da Diretoria Técni ca ao iU p t' de 

Edif. e Obras Espec V.O.P 

1966-71 Técnico de PI :ja:ncnto da Co missão o e 

nejamento Econômico do Estado do Paraná , 

Secretaria do Governo. 

1966-71 Designado para a Casa Civil do Governador 

do Estado do Paraná. 

1967 Engenheiro da Secretaria do Covri no do Fst 

do L O Paraná. 

19 7 2 Diretor Superintendente da 

sao Iguaçu S.A. de Curftib 

Rádio e T t 1e v i 

I. Fr. 

19 72--7 3 Dirítor Técni o Responsável pela Rio Honito 



Construtora e Ir» corpora dera Ltda. - Ci;riii-f 

ba, Pr. 

1973 A dif.pi>si(,~)c da Uni vt: cidade Federal do Pa

raná, 0!. 1053/73 ÜFPr. - Proc. 3613-R. E« 

vi t<"ne i a . 

1973-7' Eng*oh*lr@ •da Editora 0 Estado do Parar, ã. 

Curitiba, Pr. 

Consultorias técnicas sobre prohltcas e e£ 

truturas e processos construtivos, F a r. D a . 

Peritagem e laudoi tóc nicos para e por E-o 1 _i 

citarão do Tribunal de Justiça do Estado do 

Paraná. 

Atividades Pi d« t i< 

Cargos Ocupados; 

1959-60 Colaborador do Centro de Estudos e Pesquisas 

de Estática Teórica e Experimental das Cons

truções - (CEPETEC) Escola de Engenharia da 

Universidade Federal do Parará. 

1960-62 Instrutor da Cadeira de Eitabi);caces c as 

Construções da Escola de Engenharia ca LTFr. 

1960 Professor Assistfnte da cadeira de C. t-etria 

Analítica da Escola de Oficiais Efp*ei«l£c 

« tas e de Infantaria de Cuarda do Mínirt*rÍO 

da Aeronáutica. Curitiba, Fr. 

1962-64 Regizie de Dedicação Exclusiva na Ca,J tira de 

Estabilidade das Construções da Esc ria ce Eo 

genharia da Universidade Fect-ral co Paraná 

para desenvolver p c <• q u i F a s . 

1965-69 Regente das disciplinas rsiabilicar. e cas 

Construções e Si S t etr.tl Estruturais co C^rso 

de Arquitetura e 1'rbanisrno da Escola de E n -

genborúa da UFPr. 

1966-69 Regente da disciplina Laboratório de Estãti 

ca Experimental do Curso de Engenharia Civil 

da Escola de Engenharia da UFPr. 

1967 Fiofcssor Assistente a partir de 1.1. 1966 , 

cf. apost. compl. tit. nrm, ação i t etr. IV, Art 

57. bei '.881 - A/65. 

1970 Co-* regente da disciplina Construção ce "diíl 

cios do Curso de Engenharia Civil ria Escola 

de Engenharia da UFPr. 

19 7 2-75 Orientador Acadêmico dos ai unos do Curso d e 

Engenli ária Civil 



5 . 

1 9 7 4 - 7 5 Kff, irru- de- T *::;;> o I n t e g r a l no Dr ; , . , ; ! .'. i-n l o il <; 

C c> n » t r u ç ã o C i v i l do 5 ( 1 or d t- T e c n o l o g i a da 

ViVi. I»i i : io (1<> f <ii;i(i r orf; i 6 60 e c f . c i r c . 2 4 / 7 5 

COFtltTIDS. i m vifSneia. 

19 77 Proíf;. s, or Adjunto do DepartaacntO de Cons

trução Civil, a partir de 19/10/77, confor 

me Portaria 024/0? da 13/12/78. 

1978 Coordenador do Convênio 31/78-UFPr. para re£ 

li z ação de Curses de Especialização ou .'.pejr 

f#içOansnto na Uaivaraidada Estadual âc ?on 

ta Grossa, Pr. 

1979 Coordenador do Convênio n9 3079/LTrr., eon a 

Universidade Estadual de Maringá, Pr. visan 

do o a p r i r,c r amen t o e desenvolvi nento de suas 

respectivas áreas de Engenharia. ( Portaria 

1276 de 29/05/79 ) , 

cipaçao era Comissões Examinadoras 

Banca de Exame de Te.-e de Graduação do Cur

so de Serviço Social da Dnivaraidada Católi 

ca do Paraná. Curitiba. 

Presidente da Comissão de Exama de íeleçãode 

candidatos a enpregrs no Setor de Tt-cnolo -

gia da LFPr. 

Comissão Julgadora de Prova Didática para 

professor Colaborador na disciplina "ecãr. i-

ca dos Solos do Departamento de Cr:, strução 

Civil da LFPr.-Portar ia 6/79-Ch*f* do Da?ar 

t A Q a n t O de Construção Civil. 

1980 Comissão Julgadora do Ce. n curso Público de 

Professores Assistentes d0 ; ; , i ; . . n t o de 

Construção Civll-UFPr.-Edital o9 12/80 ca 

Direção do Setor de Tecnologia. 

1980 Comissão de Estudos de Reformulação de Cur

rículo do Curso de Engenharia Civil-UKPr. -

Port. n9 02/80-Dep.irt amento de Construção 

Civil, 

Conferências Proferidas 

19 6 4 Seminário de EatStica Expt rimental, F. r- c o 1 c 

de Engenharia da ÜFPr. 

19 70 Confarencista no Kinistãrio da Educação da 

Republica do Peru. Palestra dobre (instru

ção de Unidades Escolaras Tntcgrndfts - Li

ma, Peru, 

P rt i 

1970 

1974 

1979 



de Ai i -. 

Grupe- (Si TrabtlhO | .1 r a ei 11 b cr ação da prcpoitã 

0 r ç .-i 1 1 1.1 . 1 i .1 ps ri 1964 do D$p*rl * i,to de 

Construção Civil da Escola de Engenharia da 

UFPr , 

Comissão para estudo das infitslaçoei dc> La

boratório Pesado di i 1 ;, 1 n"n ,j r i a Civil do Ct- n -

tio Politécnico da üf P r. 

Comissão para tlabersçao da propoftl orça&i 

t á r i a para 19 6 5 do Departamento d* ' Lrw(&o 

civil rí a B• co 1 a d t- • : nharia dá 1 r j' r . 

i o Especial de estudo da a<|uif{ça0 de 

ca t er i a i s e aquipaotantoi ; ;ra o Dcparia ento 

de Construção Civil da Escola d« ' n! tria da 

UFPr. 

UNITED NA7I0NS CHILDREK'S FUKD - Missão de As 

sessorarr.fepto ao Governo da Republica co Peru 

1 ir. plantação de Plano et A Ç a O Integrada de Sejr 

viços Públicos. Li-a, Peru. 

Organização e r.anutençao 00 Cabinata de Está

tica Experimental da Escola de Engenharia da 

UFPr. Centro de Estudos e Pesqui ias de Fstíri 

ca Teórica c Experimental das ConPt ruçri». 

Cotsi c f a o de Sup a r vi a i on & rte n t o da instalarão e 

Montagan dos Laboratories de Kateriaia (?e CÍTÍM 

truçao, Reaiatência dos Matariais, Eftradaa 

de Ferro e R o d a g a o e Hidráulica. Fort. 26/61. 

Com i a a a o encarregada d a a va1i a ç ã n ; 1rrai dos 

relatórirs sobre a Reforma l' n í v t r Í. i 1 2 r i a . I rt. 

16/76 do Diretor do Setor de Tecnoloria-lFPr. 

Comissão Especial do Cabinata do Secretário 

do Viação a Obras Públicas do Estado do Para

ná , para coordenação dos encargoa provenien 

tes do Convênio com a Comissão Interestadual 

da Bacia do Paraná - Uruguai. Port. 104/63. -

s.v.o.r. 

Presidinto de Grupo de Trabalho para elabora

ção de Plano d c Ob 1 ,-; s Publicas rr-tn financia

mento da Companhia da Descnvo]vimitnto Kccnômi 

co do Estado do Pr.(CODEPAR) - Fort. 486/63 -

S.V.O.P. 



1 9 6 4 Co I ; . t u d o da u t i l i z a ç ã o d a E l i 

c i a H i d r c - Cl i i; 'i t i < .J Ho t • ] , a n : a Cl r a d o G< 

v e r ii o d ( 1 d o P a r a n á . Oi, 6 8 / 6 4 - I J Í . Ü E / 

SVOP, 

1 9 6 : C o m i s s ã o d e r e i , i< , , n t o oc o b r a p 

I r a t i . P r . - OS 8 3 / 6 5 DEO%/SVOP 

196 5 Pr e s i d M I I • d • ( io di 

b r a pu b 1 i c a í in J u ri i d o S u l OS 230/ 

65 - DEOK/SVÜP. 

1965 Presidente de C ao di . r •o de o• 

b ra ; b i i c a ini i n t o A n t ô n i o d a PI At y . i . i r 

OS 2 31/6 5 DE0E/SV0P 

1965 Com •b i tten t o de >ub 1 i r a 

Ponta G r o s s a , Pr OS 253/65 - b 

1965 Comissão de recebi -<,.- nto de obra 

Ponta Grossa, Pr. - OS 254/65 - DEÜE/SVOP 

1965 Presidente da Co ao ce .• c-bi n t o de 

obras p ú b l i c a s en C ã c b a r ã , A n d i r ã e E, 

rantes. Pr. - OS 2 71/65 - DE0E/5V0P. 

neei 

1965 Grupo de Trabalho para integração de Pia -

nos e Programas de Obras do Governo do Es

tado. OS 607/65 - DE0E/SV0P. 

1966 P t 11 i n t e de Cl \o de recebi::., 

bra publica *m Ehira co Jar, 

1/66 - DE0E/SV0P. 

OS 

1 9 6 6 C o t r i s s a o d e E s t u d o d o P l a n o d e O b r a s Edi 

o o n a i s d o E s t a d o do P a r s r . i 

a F u n d a ç ã o E d u c a c i r i do Par a na 

OS 2/66 - DF0F/SV0P 

1966 Ra pr vantanta de Ci io do Es 

II Conferencia Int 

1 i anç a p. r a o Pr O g : i Rio de J. 

F u n c a t o 

1964 Rei i tanta dos instrutores de Ensino 

De partamento de Construção Civil da Escola 

de Engenharia da UFPr 

19 7 3 - 7 9 C h e f e d o Depar tamento de Cons t rução c i v i l do 
S e t o r d e Te C n 01 O g i a da U PPr 

19 7 9 - 8 0 Coo i c e l o r d o C u r s o d e I n ^ i n h a r i a C i v i l do 

S e t o r dl Pt c n o l o r i a da I I fi 

1 9 8 1 Diretor do Setor de Tccnolofiía-UFPr Atual 
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1 9 7 3 í. 1 c i t o r B 1 i /i i' l i- i ' ••• ti 

I Ir i .1 l i I 0 i r di i e t o t d i -

1 o g i a n o E n s i n o e d a 

U F P r , 

19 74 H, I t a n t e d o D i r I ,tí,X v <\i-

Ç a o L i v ^ 

r a A v a 1 i . 

' : • i^o de T r a b a l h o DAU/K lC 

d o Tu s i n o d e i t «• t u r a 

1 9 7 4 C 0 m i s s ã o d e V • i i j ( ,-i c I 0 '. < 

p il 1 • d e 

i r a t-

n » c s e E 

d e En t f- ::h <'! i i a f.. S o a P i o 

d e J a n e i r o , f o r t • 8 1 d o C 

19 7 4 Comicsao Es; o r a r e e t t u d o d o C u r r i c u 1 

l o P l t n o d o C u r s o d e En 

s u a s t c d a U F P r Co i d o o o 

de Engenhar ia c i v i l 

1 9 7 4 P r e s i c' c- r. t e d a i o d i r i f i c a ; 

u n c i o : p a r a t o 

d o C u r s o d e i ^ r : r, e n s u r a d a 

A g r l c a n t u r a de í i ; .•• 

F a c u l c f t cc -

S a o P a u l o 

c c 

Fort. 29. C F E IEC 

1975 Presidente 

f unc i on c:;ien t o , rara fins de reconhec 

do Curso i h a r i a Civil 

de Católica Cerai lo ; o ri /fnte 

Port. 6 9, CFE 

1975 Y r , i d £ r. t e ca C . 

f un i t c 

do c u r s o de L e n h a r i a C i v i 

ce Er £< i a r i a c e Ã n t os 

tia I V O . C F E . M K C 

1975 Pre si d a Comissão di 

tricula em disciplina para o I 

ti par; 

2Ç s, c s t r e 

de 1975 FPr 

19 7 5 Comissão da e l a b o r a r ã o do R e g i m e n t o do S e 

tor de T e c n o l o g i a da i:Kí'r. 

1 9 7 7 C o m i * * a o i f 1 C rt O O I .1 li o C. 

r i a C i v i l C e l. n r •: n n a r i a C i v i 1 

> o v a i V U.TÇ U Ri- a n e 1 ! o P o r t 0 6 

C K K , MKC . (C i IIS d e i ( c on lK- c i l o ) 

1 9 7 7 Comissão verificadora de rondicooa di f u n • 

c i o n a t o e n t o p n r a f i n a de r e c o n h n c I m i n l o 



19 78 

C u r s o de E D g # n h # r i # C i v i l , F a c u 1 c! a c5 e- d c E r. -

1.' nli- : i .-i de I t f j u b S i " ' • r ai s . P(, r t a -

ri a 1 k l / 7 7. (.i l , MEC. 

Com i •, r ,io . . i i i i ( .1 I o i .i i! < ( ond i c o c a d t í u n -

i.i i, c li t o ; i . . f ,-t í i n •, 'í c ; < • . i. i 0 d o 

c u r s o <! !_• [ ( / ; . ' • , . : j i .i da ^ , • r a ç ã o moátUâã"* 

á t& C i v i l f M i , ,i i. i r ., d ;-. i ., r n : ; ( -

i i h . i r i a de C;- . ,,(, d# S a i l t l % n g * l o , Pio Cran 

d e de S u l . Po r t. . 1 1 1 , CFE, M EC . 

a i S t r e s s A n * l y # i i 

a do P a r a m * , Curitiba 

. • ' , • : t 1 f Í 

S o c i t t y for i pari 

Instituto de I 

Asso c Sacão Erasiicira de N o i -. a s Ti as • 

Associação Bratilaira de Engenhar:a R&nitãri*. 

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura a 

mia - CREA - 7a. região. 

f A 

a lhos Fi 

1959 

1960 

1960 

1960 

1969 

0 Estudo E x p c- r i ;• i n t .-• 1 E*trutur*a e o 

Centro de Estudos e Pesquisas de EFtfitica ' 

T(-óri ca a i • • : • ' • • • dai i • •• . -?e 

\' i ;• t i 7 t.ri ca a Ç 3 3 - D A E P • 

Noções Ei- entarea de Estática E x p e r i m e n t a l . 

Ed. D A E P . 

V e r i f i c a ç ã o dos A r c o s Principais da I g r e j a ' 

de S a o Lu c a * • <:. • f Paulo _ Estudo ^ . • . r •' - f T- -

tal t::. M o d e l o rido -

Prova de C a r g a no te: < i o $ u C c u n-

t ry Club de C u r i t i b a - C! I EC. (eu i o l a h o -

ração) . 

Uma e x p e r i ê n c i a de Integração de S e r v i ç o s 

no P a r a n á . T r a b a l h o a p r e s e n t a d o na R e u n i ã o 

N a c i c n a 1 de S e r / e t a r i a a da A d n i n i a t v a ç a o . 

Rio de Ja n e i r o - S E N C / D A S P . 

) . 1 í l e n ç oe a 

1 9 6 3 Lo u vor p e l a e l a b o r , , > o c a p r e* t n i .<; a o d ? 

T i ape • i .i o i ç,, i 1, i .' j í ,i p a r a 1964 , do : ; .. r t a 

mento <;c C o n s t r u ç ã o C i v i l d,-: E s c o l a di 

n h a r i a da UFPr . - R e s o l u ç ã o do [ H - p a r t a r a e n t o 

em 0 9 . 1 0 . 6 3 . 



i o C o n s e l h o í 

> c s e 0 L r a s 

_ . • • O i . r ;!,'. 

7 1 /f. /, Í.L.' 

a p r t i s t n t a 

Por t • '< -

1904 Voto di < ongra i u ••, >t 
vc> do !'(• p t '.' .: < Edi ficai • • 

a i : d .i '• > t i < t .i i i .i ti * \'i 

cas do Estodo do fr. - Of • 

196 5 El 0 $ i .nli, j.c 1 .( t 1 .it.ii i 

PI fliiíi d« 0h\ •• i t ub 1 i ( • /(• S 

SVOP. 

196 8 Elogiado j <• l .i r(,i t . 631/S*cr*t. i 

verno do Estado do Porsno• 

19 71 Elogiado no PtOC, 1063. rot. ! 

v : n o d o i 

19 75 Lista O do Sd 

ali Setorial do 

• 

. - sob rt 

rícula do 19 

Tf-cno] o g i a . C 

T e c n o l o g i a d a U F P r. 

19 7 5 Kanção aapaeial do Co 

Engenharia Civil da L 

paçao no processo 

tre de 19 75. Of. 8/75. 

19 "/7 e 80 Diplpoa de Honra ao Mérito - Uni ver 

Federal do Pai r>a , rai .' < n t o po 

viços prastadof. 

19 7 8 Lista sâxtwpla para Vica-Raitor da i 

Conselho L*niv• i 12rio da UFPr. 

19 7 9 foto da c< rai . ho I 

n o e P e s q u i s a c a l F P r . , • poSI p e ] 

s e r . t i n t e do C o r p o D i s c t n t o - Oi .-JO, . 

19 80 L o u v a d o p e l o C o n s e l h o da E n s i n o <; Pi 

e o v o : o p r o p o s t o p e l o r 

po Dite . rt. < - 0f. 7 7/80 - ( 

si d 

i i r 

. i! i i i i l i : i 

19 59 CKAX E C K l , .• . , at a i . Prova da i. .. : . . 

do t e õ r ; J c - c >. ] > L- r i r., c- n t a 1 d a s v i 

d e con r e t o a r m a d o d o p i s o d o t t i 

G r a c i o s a C o u n t i y C l u b de C u r i t i b a , Cr 

19 6 0 Varificaj • o d o c ompon , - i -;. , 

arcos principais da Igreja ds são l uc 

6 a o Paulo. Estudo sobri c>d( 

1960 ECK1, S. Vi ri fi ca(âo dl 

do vi Í)i!u i o i.ot iiqua ra d. Es11 

Ponta Grossa. Estude de reci 

TEC . 

1960 CIIAMKCKI, S. Estudo da verificação d 

E n s d,? ruins d o s are o s de ( oi ei t ui a 

1 a 

s r*ou: 

E s t a b i 1 
• C \: ! i i 

r a ç ã o -



1962 

1962 

! • ,, . 
, 1 , . 

A v ; 

• (i ! 

So l 

, i 

'.,; 

Í : 

i 

Cu 

i c 

I 

i 

< ! . f . 

' t i l , . 

t a ç ã o 

« cm Côraz i r i> io , R i o C; 

f i o d .'i Ag r i ( u ] r i, i n . 

• trucural <;<• eoalu • • 

i Leda. 

I.t da 

de C 

11 

1 964 

1965 

1965 

1975 

. Curícib*, "' t . 

Colaborador core CHAMECKI, S. (üFi 

CO) no estudo ,' - i o d o ! 

de Estrutura* pura a Cniversit 

West Ankara - Turquia, 

laudo e par* t t t técrti t o á e i 

reno p|ra 

popu 1 ar.',. " ':., ro 

•elicitaçio <•;a COHAE-CT. :>f.l6 

tuta de EnÍ;• nhari« do • ã. 

Causas de ruir a dt c 

* 01 va t C* r io elevado ( •:, r .". o .' 

Pr. - Comiatao Técnica 

ria da Lr Pr. - Port. 42/65. 

Verificação ca Est^bilit 

Czp.-, - • • . 

t uri ".•.,.,, l d< i ri t i 

ra Of. 154/75. 

3f 

1 ! 

o ; a c c 

trapalhoi r*c-ico-profj 

- Projeto f. construção de 

t iba. Pr. 

s ' 

I ! 1 Cl.nci 8! 

Projetos estruturais de di..:-.. ras rm Cu 

Pr. 

- Projeto de aletricj s i n a l i a ç ã o e : n s t 
h i d r i u l i C O -s a n i t ã r i a do K o t p i l a 1 e C r n t i o C i f u rg1 

da E s c o l a dfi O f i c i a i s E s p e c i a l i s t a s a d i InfA I 

de Gu." ; d a d o M i n i s i ' i i o d a A • i cn m u t i ca • C u r i t i b a , 

P r o j e t o c Con*t r i i{ 

d i f r,' ,', o com t o r r e 

t i b a , P r . 

' ' , F i s ; < ::: a I r r a d i a n t e de ; ,' 

t ã l í c a de 1?0 ra de a l t u r a . Cu 

s • 

co ' 

Pr. 

•: i o 

i -
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SENHORAS E SENHORES 

EM NOME DO MINISTRO RUGEM LUDWIG DAMOS POSSE AO 

••kOFESSOR ALCY JOAQUIM RAMALHO NO LARGO DE RCIiüR DA j:,!. [RS IDADE 

FEDERAL DO PARAN,",. 

ESTE ATO REPRESENTA A CONSOLIDAÇÃO E A CONTINUIDADE 

DE UM EXCELENTE TRABALHO DESENVOLVIDO, NO QUAL A SUCESSÃO NA DIREÇÃO 

DA UNIVERSIDADE Ê UM FATO NORMAL E QUE ABRE OPORTUNIDADE PARA QUE 

OUTRO INSIGNE EDUCADOR POSSA PRESTAR SUA COLABORAÇÃO E DEMONSTRAR 

SEU TRABALHO EM PROL DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA. 

EFE II VÃMENTE, ASSUME O PROFESSOR ALCY A RESPONSABIL1DAC 

DE CONDUZIR UMA NAM NUM MAR TURBULENTO, QUE A PRIMEIRA VISTA PODERIA 

PARECER DESFAVORÁVEL E PERIGOSO. MAS QUE AO SOFRER UMA ANALISE MAIS 

ATENTA, REPRESENTA AQUILO COM O QUE A MAIORIA DO POVO BRASILEIRO 

ANSEIA f. DESEJA CONVIVER, OU SEJA. O DIFÍCIL E DELICADO EQUILÍBRIO 

Ô4 òEfViOCRAClA. 

A UNIVERSIDADE, O LOCUS PRIVILEGIADO DA PROD"^r' 

CIEKTlPiaA, DA ELABCRAÇÍO DO PENSAMENTO f'(, LÍTICO E FIJjBSfiFlCo, DO 

EXERCÍCIO -, r)A qaÍTlGA COMPETENTE. Vkli OUE NENHUMA JlíSTIrUJçIO 

DEVE APREENDER E SE ADAPTAR AOS NOVOS TEMPOS DE TURBULÊNCIA, ATftAvê 

[,E UMA ATUAÇÃO BASEADA EM iRES ELEMENTOS FUNDAMENIAIS; COKFETÍ-KM 

NA Sü^ ATUAÇÃO, LQJIBTBRIL E FIRMEZA NOS SEUS MÉTODOS, E ADEQUAR 

BO CONTFODO A REALIDADE SOCIAL. 



EM PRIMEIRO LUGAR DEVEMOS RECONHECER QUE A 

UNIVERSIDADE NRO SOUBE CRIAR INSTRUMENTOS QUE DESSEM A AGILIDADE 

NECESSÁRIA PARA ACOMPANHAR O RITMO E OS RUMOS DE MUDANÇA DE NOSSA 

SOCIEDADE. O RECONHECIMENTO DESTA REALIDADE E O PASSO INICIAL QUE 

NAO SE ESGOTA EM SI MESMO. MAS SE RENOVA E MANTÉM SEMPRE ATUAL A 

NECESSIDADE DA AUTO-AVALIAÇÃO PERMANENTE. 

ESTE PROCESSO E ALTAMENTE DINÂMICO E SENSÍVEL 

NA MEDIDA EM QUE ELE NAO SE EXAURE EM CONCEITOS E NO INTER-RELACIONAMENTO 

DE PESSOAS COM OBJETOS, MAS SE EXPRESSA E ATINGE SUA VERDADEIRA 

DIMENSÃO NOS CONTATOS ANÔNIMOS, NA RELAÇÃO ADMINISTRADOR/ADMINISTRADO 

E ACIMA DE TUDO, E PRINCIPALMENTE, NA RELAÇÃO EDUCADOR/EDUCANDO. PARA 

CONDUZIR E MANTER ESTE UNIVERSO EM EQUILÍBRIO, O COMANDANTE, REITOR 

DA UNIVERSIDADE. DEVE SE VALER E APLICAR O SÁBIO DITADO LATINO 

"IN MÉDIO VIRTUS". EM REALIDADE, A ABERTURA PARA O DIALOGO, NEGOCIAÇÕES 

E ENTENDIMENTO DEVE SER ADOTADA COMO REGRA FUNDAMENTAL DE CONVIVÊNCIA. 

MAS SEM NUNCA ESQUECER QUE O EXERCÍCIO DA AUTORIDADE DENTRO DA LEI E 

LEGITIMO E NECESSÁRIO, POIS A LIBERDADE DE UM TERMINA ONDE COMEÇA 

A LIBERDADE DO OUTRO. 

O RECONHECIMENTO DOS ERROS E A REAVALIAÇÃO DO 

COMPORTAMENTO NAO SAO SUFICIENTES PARA A UNIVERSIDADE ALCANÇAR OS 

OBJETIVOS PROPOSTOS. E NECESSÁRIO ACIMA DE TUDO ADEQUAR O CONTEODO 

PROGRAMÁTICO DO ENSINO, SEJA ATRAVÉS DA SUA QUALIFICAÇÃO, SEJA 

ATRAVÉS DA ORIENTAÇÃO CURRICULAR, AS OFERTAS DO MERCADO DE TRABALHO 

E AS NECESSIDADE DA SOCIEDADE COMO UM TODO. NAO ADIANTA FORMAR 

INTELECTUAIS PARA UTILIZA-LOS COMO TÉCNICOS E NAO ADIANTA FORMAR 

TÉCNICOS, EM CERTAS ÁREAS, PARA DEIXA-LOS OCIOSOS. 



POR OUTRO LADO, A UNIVERSIDADE DEVE EXERCITAR SUA 

CRIATIVIDADE, PARA REENCONTRAR E REDEFINIR SUA PRÓPRIA VOCAÇÃO EM 

FUNÇÃO DE SUAS POTENCIALIDADES, DE SUA HISTORIA. E DAS CARACTERÍSTICAS 

PRÓPRIAS DA COMUNIDADE EM QUE ESTA INSERIDA. 

FINALMENTE, QUEREMOS DEIXAR BEM CLARO, QUE SE O 

MEC LHE DA A DIREÇÃO DA NAU E MOSTRA A SITUAÇÃO DO MAR, E AO SENHOR 

QUE CABERÁ A TAREFA DE CONDUZI-LA. ENTRETANTO O NOSSO APOIO ESTARÁ 

SEMPRE PRESENTE, SEJ.s POR MEIO DE INCENTIVO, SEJA POR MEIO DE ATOS, 

POIS TODOS NOS SABEMOS QUE O SEU SUCESSO SERÁ O SUCESSO DO MEC E EM 

RESUMO O SUCESSO DO PRÓPRIO POVO BRASILEIRO. 

ESTAS SAO AS SUAS RESPONSABILIDADES E A CERTEZA 

QUE O MINISTRO RUBEM LUDWIG E TODOS NOS DO MEC TEMOS COM A SUA 

NOMEAÇÃO. 

AO ENCERRARMOS ESTA SOLENIDADE NSO PODERÍAMOS 

DEIXAR DE DESTACAR A GESTÃO DO PROFESSOR OCYRON DA lüNHA A FRENTE 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ,, NESTES OLTIMOS 4 ANOS. CONSCIENTE 

DAS DIFICULDADES QUE ATRAVESSA HOJE A UNIVERSIDADE BRASILEIRA, DAS 

CRISES VI VENCIADAS NESTES OLTIMOS ANOS, [LE SOUBE SEMPRE, COM, 

INTELIGÊNCIA, BUSCAR, INTEGRADO COM ESTE MINISTÉRIO, SOLUÇÕES<AOS 

PROBLEMAS DA SUA INSTITUIÇÃO. 

AGRADECEMOS, POIS, AO DR OCYRON DA CUNHA, O APREÇO 

E A DEDICAÇÃO A UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ E AO NOVO REITOR, 

DR ALCY RAMALHO, DESEJAMOS TODO ÊXITO. 



(X Leprevost 
^^ reitoria c 
dnde Feder»! do Pitraná. AttfdC 

MUI. Misumiu ii catgo utiltm de 
m»nhi, em solenidade na Reitori». O 
ex reitor, Ocyron Cunh», como último 
ato frente a instituiçio. homenageou 
si aului idades presente: a mesa de 
transmissão do cargo, dois professorei 
e .luís f'i'i lonirioi entregando t 

" .1 r i l iv i dos 70 anos 
.1« L i Pr Q indo pcorrw a BOIRM 

.11 pelo picsidcnte da 
RtpÚMiCt Vi»sera outra solenidade de 
p WN 

De iiUiido com Otsum Cunha, 
I (prts HH poderá ler uma administra 
çiÕ "bftvt "•• lufldOQfl » ficnte da 
UFPr* D integrante d» 
lista sésiupía encuninhadl ao MEC, 
pode ser o ROVO icnor, l eprevoit é 
cuntibano. tem 61 anos e ocupava • 
vice reitoria Ele e o decano do Come-
lho Univeríilário. 

Ocyron Cunha ressaltou em seu 
ITM de despedida que tem certe/a 

de não ler falhado como reitor, "pois 
procwfd csiar sempre onde se impu
nha minha decisão, dando apoio, 
entendimento e experiência a tudo o 

assume 
la UFPr 
que teonWMtt" Disse transmitir O 

• | n ii /liina e 0 ónus decor 
icme dessa gim ia, sendo o principal, a 

' iihílidude que ie asiume. 
Kit» HM NHiüCIAÇXO 

A questão dos preçoi da» refeiçfiii 
dos rcslauranlei universiinnoi voltou 
a ser negociada, onlem, entre «» lide
ranças estudantil da Universidade • 
Feder»! do Paraná, r oi pró reitorei 
de Admiriitiação, Planejamento e 

- tos Comunitário». Oi estudan 
ics picicndiam tiii iwnwdO 
nove KIIOI s.ibre 0 assunto, antes de 
eonfifmtl » deflagração de nova gieve 
a pailir de amanhã Alsedo l^prevott 
u- ilicrá hoic. as 14 horai. duas din 
|entM do Diretório Central de Fstu 
clames. Tosca Zajnbarj t Merljuii 
ZjlSÍH; par* dialogar V/tire o assunto, 

'.udanlcs insiMem na revoga 
ção da portaria c a Reitoria cm sua ' 
[i.iMção de que é obngada a cumpri I*. 
Pretendem também a reabertura dos 
três restaurantes fechados há 20 diai, ' 
mas com o preço de f.r$ 4.'00, «o 
inses dos CrS 1.10,00 e Cr* 30,'Xi aot 
carentes, como define a portaria 03/82 | 
do MEC. ' 
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Definida sucessão na Fede ra l 

com nomeação de Alcy Ramalho 
0 prole&SOt fcícv I' xjuitn R.IMMÜIO dnftoi i, ' rMpf 

• ' • ' ' ll<)V(J r iM l i i í l l í l I I I , , . r i 
. • • • . , • • , . , : ! • . 1 . ; : ' . 

Odcvsír*« ' i r \.r. i vM'>rio se dou pflí i rrumhÃ, com a dSstniHura 
de dtícioto pelo Presidente FiRue»edc, eitolhertdo o tiome 
d» R8">ÍÍ')H) drni ie o» sei» (JiTiitBeru aiiiinlM(l<i ao miruMio 
Rufiem Ludwig Dmanie ioda a laide. o Wm •.•! i. i . I i,, 

r f . I ' I . I ' . I ii ••-i .• içSo á e i i o lha . ' i 
' ' i! da ta'dc po> as&esv • do 

itto 
• da Uni 

le i pi 
- ' . i i < ', i , nMlhoUi 

lho lOt 1 
, ' . • • • . - nio Aflui Fun ico P*i 

- netas! ' 
lho de ' ' , i V • pro 

" • • • • , • .n inai P»l l t í , 
Teimiiniria <i gi KM Ocvron Cunha, Oue 

, • • • . > 

anos. no dia 22 de maico MMHiMj O ratio) pio ti 
sedo Lepievosi, um dos nome* d* l i*U s,<-«tupla Segundo 

n liyados á UFP a indicacSo de Alty Ramalho 
"mo consequência de enorme íntluénf . . • • 

,i ,-••• i ii-; '"' .i il.i i.M,(idade In-,',1 i!|,i, iii III-MSSO Com efei 
Ui, ele dividiu tom o viu; nnlof Alsddo LeprevOfit a inítior 
voMCüo na «IciçSo reali/ada para formar a lista, com 32 vo 
toscada um. 

Coinriiil/iiKi-, dd colona pula íHt « i i'iii i.Sn i nnluiriada 
,âü de Alty Rarn,.liin podhUTI M l OUvWM M |**d# 

üe ontem, na diretoria do Setor de t * nologia, no Centro 
i I t r lot l l i . •!. ...rl.i i . r.li, lint.íi LO 

• • • ; < < 

sada A v.eoern nAo teria no antantO, qualquer Hgl 
• ; - ; • • ,i ,• l,i r ' 1 ' i .1 ."»; i 

lf.-t|llltlVO. 

• • ' compii «o i ' 
. liitiva em i 

no, o MinisU'iií. lia f i fucatÃo e Cultura, en 

• 

mero d* - , , . 1 dO r>'l ( ' • ' , ' ( , 
• • • - , . . ' 

te o i n , - o nome 
• • 0 ato di 

çSo da Alcy Ramalho pani ,i ' • 
ral do Paraná dever ia ser publicado ainda no D.ai 
da União de ontem ou. no mesirno. 

I de Cu 

• 

. t i i'i 

por par
do novo 

da Fede 
io Odcial 

de tioie 
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fAlcy Ramalho escolhido 
oitavo reitor da UFPr 

0 ilui-liir .i.i Srlor iie rciimlcigia dl 
l nu. i >.kl.ulc 1 nls-ml ilo fa/iin», pro-
IhtKH Alcy Kairmllo foi nornciido, 
imicm. o oitavo reitor dl maii intigl 
univ«rtidt4l hfasilcin. O reitor em 
iM-iuio, >icc iciiDr AUcdo Leprevonl, 
não t..i\ .t M l.i iMr.irinado ofíciilmcnlc 

i, jc «te o fini] dl tirde 
de ontem Alcy Ramalho inekbecivl 

lio coU-gio eleitoral espe.iaJ da 
l I l'i Btl f'" luiincadü i<elo pteii-

i Titra mandato de 
. . A o » Ocyron 

Cunha. 
Alc> Ramalho tem 21 ano: de 

magistério e é profe.sior titula/, tendo 
..mento de Conjtru-

.i ijue leciona, Juntamente 
com a de Estruturai. Cuntibano ele 
cursou Engenharia Civil m UFPr. 
ooát M formou em 1955. Alcy Rama
lho dirige o setor de Tecnologii hi um 
ano c meio, Ele obteve 32 doi 36 
votos do colégio eleitoral, que elabo
rou a lista sé'tupla. 

SALA DE AULA 
Alcy Joaquim Ramalho deinou 

claro, antes de definida sua nomearão, 
qM H foss: o novo reitor teria como 
| - mtira pie<y ip»ç|y » «»l» de aulr 
1 ; ••• li i inivei i -U.lt jomo um 

, ."i,,;,.i'iie. e nio eiclunivi. 
l coma o pante do cargo de 

min; Po» isv a. ha importante acio 
as . , .as, para aproveita-

!,ie$ Ele 
: ir u 
mento 

C (In opinião que I concreü/a^ro <li 
mil dai univtFiíJãdléi feder IÍIT 
!ajicêirã comp dí3ilíc« e admí 

ninralivi te fa/, urgente. Quanto a 
h , ;• ' ;.íigo, Alcy 

Kanialho disse no dia em que laiu • 
lisia séniupla: "f. um assunto conlro-
vi-niilo, potl I principio o ensino deve 

' ' u ocom que mui 
.irmiõnio da inutitui^io * 

dilapidado, e i guisa de ensmo gti 
tuito, a universidade è que lem de 

materiij". O novo reitor 
tt 10 difícil i situação 

kie, Alsedo Lepre 
• "ttuiu Ocyron Cunht. dil 

<,o. lendo que enfrentar umi 
greve dos estudantei. Ele acreditava 
que o dialogo colocaria fim ao 
impaste que, no entanto, prossegue. 

A mais antiga universidade brasi
leira já leve sete reiterei: Vítor 
Ectteira do Amaral; João Riheiro de 
Macedo; Flávio Suplicy de Lacerda, 
que ocupou o cargo por 15 anos; 
JOM NiLolau dos Santo»; A . . . . . / 
Munhoi Macder. Theodócio Jorge 
Alhenno r Ccyron Cunha Desta vez 

m o si.crssorio não foi contur 

epoi 

d( 

bad< 

ires lis 
foi ali 
llSIB 

mo o i.mcnor. ;m que num 
e site ano; a UFPr teve 18 
os a tenor, disiiibuido» por 

>• iplu, e a primeira delas 
i ;,i ll.iuvc, entrelarilo, outri 
s'upia elaborada por voto 
la comunidade, com eleição 
da pela Ataociaçio dos Pro 
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.... 

^ 

Reitor tome 
posse no M I C 

A ptMM 

Miim «ia 1 
Püriini w r i 
1 ni 'Oi i i in, i 
ll l l 1.1.1. ,1, 1 
.solcnKf.iilr J 
1, 
\ , 1 to*U 
OtlUVU a il.ir 
lera cwi 

Ir \ L v H»m«lho ii.iTKJ 
i.iilc 1 (.lernl do 

u-r^a f f im piò«iin«, á i 
i i , f i i .c. im. no Ministéfio 
• 1 ir, Cliritiba, hiiverá 
e t r i n t i n i i t i u do cargo 
.ir cin ( j c r u t i o . AHcdo 
; . . I Í Í I líuinulho. Como 
l t ' 1 Pr, Ale) Rdm«lho 

. tàtãã larrft» i 
:d e(rve dui. estu 

• « roítunu ; 

:rcr htu 
MlOI de 1 « 

Si I .Üi.i f.ii ri,iiiicndc 
lem pelo ] iltf d> Repubhcd para 

ro anos a frcnlc da 
l. I l'r , em '..nstiruiyão a Otvron 
Cunha, que entregou o cargo no ul 
timo dia 23, Kle tem S2 anos. sendo 21 

.^icrio, Curitibano. curiou En 
ger.haria Civil na própria UFPr, on 
(U c professor f.uiar. 
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X .-.- . ^ - \ . ^ . . ^ . ^ % . ..;,.. 

w cy assume reitoria 
B ordena reformas^ 

M l l ) A N l , A l 
<>S MIUIIS W . l l i i , , | . l l l , „ , l , , , \ , ' , , 1 , , 

i ii,,i ,1), i ) i', ,,,,,1,,,,,1 SL-, iftitiáot 
Hium ii l i iu i i . na kciiurm. een a 

i in i i .,ii.;,!,;„,,!, | ,,1,,1,,-1,) 1),/,,1,,),, , „ „ 
. . . . -' , , ; '0 ' iwinbiiMii, ( . i i b i t ! c i tn in t l i 
Mudo LcpuMW. I M M Alt> Rmnâ i,,,, ,1,- Ocmtn 

o ,., v, h Um üü Unívci i. 
l l . l l i . l i U,' r.ií.lll.l, (ir.,1, .,,. \ k> 
K,IMI,MIH,, u,M,.i p.".^1 h.ije , i \ 1 I h H) 
niin , n Hli . IU) ' ' ICflO tlw 
I llu. ,,\,t, A . , .', Hl.I i,t, ,tc ir 
\.a ,1,. , .,, M ' , 1 " ' , 1 , " ,'m ei 

IbO t li, l i,iii,l,.i ,,,11,1.1 cvKi imlcfimda. 
}.,.,,)1,, hii |,i .ihihJ.tJc Jo ministro 
Rute IH I iHKtiu \ i i , .1 ,l.iid sena mar 

grcv( lot 

rti lui Au 
pio limpi 
i . tpuvusi 

'. . 
Cuníib cn 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I, na xm 
) i i i i i ( iinli.i, .1,),,1, , ,,,,1,, 

Miiui • M ,,,i.,ii,.,i Nome* s . ; 
l idrnu i i „ Rqniiiii,,,!. nu úNimo efia 5. 
pai» maniliiiu l k ,pi,iu,, , m , i S , Afey 

' ik incidi do 
i I Pi 

I li\ta 
mi M i i . c 

liem, peio 
.ll, c-iil 
•v \.,,.lu 21 tlr 
ii Ulular da 
m i n icnh i r i i 

npromii 

Pf, \lcy 
i pi, nfi 
! ídantM 
efeiçdM. 

. [ , . . , a 

l , i . , 1 , \% 

SI l l " 111 1 1 1 

M ' « l l , | ., 

L l - l h p , 1 

, ' 
pl I .V.Ml i 

,11(1 | 

1 1 Pi 
( ívü 

A 1 -

ona no o r g o como ibemo da\ itáitti 
pratcttút Al^cdo período st> sunu 

rnanJau 

ucfiruçâo lobfc 
. io drxlc 

Ak> Ramalho 
asvumjf o Ciir$u U C o n t e i de 

I PcKfUtK) lerj i|uc iihctdr o 
• Ki iksiv vnicitre 
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' • t ; n í ( | S A Q i 

• 

M EC recomenda » 
diálogo a reitor 

u-iinr o« Univcriidadi I táttii 
< .ma, profenof Alcv KUÜI»ÍII«. ' 

Rfaliudl RO MEC a <,ok:mUde con 
icu BOni a |viir;ii!pai;ão de autofidades ' 

i:s, dc rcprcvrnit , mo 
do Paraná, depulmdok 0 rtlUN em 1 

t ao \ 

.0 . ne 

«' qw#"M ' M M " !t,e ,1a ; 
au c mostra a silu. 
enhor que taberá .. 
la". Pi;- endou 
alho que a at«riura para o 

U) e enirndimcnto. 
dcie ser adotada corno regra funda 
mental de convencia, "Ma», sem 
nunca esquecer que o e«ei..,..ií,> a« 
HiiiondaJt. j tnlro da Jci.-f legitimo* 

i o poH a Bberdadt de um ter 
mina onde começa a liberdade do 

O se.-etano feral do MEC reco-
que a Universidade não soube 

criar mstrumemos que dessem agili
dade necMsirit para acompanhar o 
ritmo e os rumos de mudança d» 
sociedade. "O reconhecimem dessa 
realidade e p passo i.ncial qui 
esgota em si mesmo, mas se temna e 
mantém sempre atual a necessidade de 
amo avaliação permanente". Fie tam 

Ilide do 
no.o r;- .rir e manter esse 

Krio. se vilendo e 
.;;- indo 0 duado latino "tn médio 
I irlus"'. 

I será realizada a transmisão 
dc carfo do rekoi em cxcfctcio AKcdo 

] Leprevoa para Ale) Ramalho, em 
; • riquanto. o que ptedo-

{ mina na LTP é a expectam a uuanto 
•ruidanças que OCOffCrlo DOfll 0 

IVO reitor Ramalho Irra que rsco 
i lher seu suiislituio na direção do setor 
i de Tecnologia e convocar o Colégio 

oral especial para a elaboração da 
1 lista si-Mupla para vice reitor. 
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Secretário do MEC dá posse aí 

Alcy Ramalho, Reitor da UFP 
l*» k##wl@AM d* mn$àt& *u|#fkM do P*t* MKVlu d#*d* Miyu par* rooctfM 
Oi'* * ' * ' # k'n# gfkwdml* d* IKlndpbl *Otw* * rwiWad* u/Vv*flw>AfM Na 

- • » " twm* da M.nÀOfO RuWm Lu<**ng f#kw O Smc'*l*fK) Gw») 

. %H | i f«fí*« «rfi Cumtoa fWa inr%trr Qi#« iK-aré n* Pt I.^MI M pfftit^ 

,d# '"^c kuuti* trl»' «.»tnjn«f>!in qw* dwuMvr. «QftirJfrOa n#t*»*áha para rtüm-

ttonftnM rii''í"-'(.' » &am#*w##. 11* macMt Wi *w# nio w a»aufe e^ 
HÍ» *• !>•; i'iit-"**«m>i.*fi'»n(o da (ífr^fco** como f^waioa, ma» M e«pf»e<* e 
Mlnfi #ua v*tri»dff«a difí-enaio rio» cenlMel ftndnlfnM f*a faiaçfo 
•dffHnnftado' idmMntMlo r •••••• •!< i .Of •• ,. Lf*lm#mM w KtiatJlf) 
rduiador educado". 

RlSKíhSAHiLiD/s.Ot 

PafiwYlo #*/ I «i ftuUrtPdai-Jft» <»da*afli. oanit-ciKwdo KW:!» 
» I,*!*w1a cri»' MM*ad#k*# oomdipêM Pftn 0*« na U'»rv»r»klada do 

fa iméh*í#lto»«mwh*n*mo da ct*'.cíaada 1». « 
tivc*a da loaMftda a uáaaém a •w^ge da Hüáát&t da rada p*r*n»*n##", 

•no «Almuto" para raaVa* x»i tiaUrttw. a con#l#n*# da dwwwN*tJto 
do P'a*«d*n,a da RafwJWwza a MtrwUfod* Fduc«çAu. a p"wr\*i»w * aiâottfwta 
da minhas I ^t«« '•*•»>•* ia" 

AMiatira. também è aok/^dad» o #m@W • M ,-^ o 
taciMAfta »,d!uModoCo!t»at»K>da WahfKaa franct^-o Amo*wT> e t ifa tfi 
AM* Chaiwwbfiand. Ko^a OÍKÍO, O p-wwdant» da AiacK-^Jo tfCM Ss^vío-
im da Urwwywdada do Pa--ar4 Mi.'*c<a< Claudmo da Àndrada a Sív». o c^o-
touKK D»'* SíKWa Laohj (coofdaftadcK do Cur«o da Enoanhani ÕHÜ oa 
d#puiado« Ruüano GaUan. a ha*o Cant<. pm'*$ao' A<HiidM AUiayda Cor-
da»ro Inwm^ro do Cottaaiho ^«cVî ai da EducscAo) • o Sacratáno do Satof (to 
Taçroíogia. Mano Camaacwã. 

• I r M l mm tu-'(.&(.' como * dm N##W • ÍJ »'*'IITIIO yua 
' ' - * - . - . •• • fW#d# dcnlr t da i#:. **##W-

•,f o»; um tor ina$# a i*W'dad<f 
• . 

Mwlm como itocttci 'riwnurt' rieuai y«*ao o de»*» coma 
r#*pon#áMW Po» ttap aui* iam um* f •fTt^t w * aswn O »tco-

onu i fc a&o aufitwnfa* 
p«n 0 Ui vmrmwtod* Mcomw o» o«}etinn pi oposto* C fM-c^sártó ac-^a d* 

1 lo ["«gmatKO do anairvo, f*>< #***## de «oa *w#NA 
caclo Mji aifav«t da orwntacAo cuincutcr àa ofafias do matcado de uafta-
lho a »% r*[mudada» da tocwdad* ctkmo um todo. Nlo adiant» foima» mt» ^ 
laciuan par* utiW* lo* como léin.i m g • jr, *d anta lo: ma* tis MIÍ.C»» «m ce*-
tati 'ea* para deai tot ocrosot". 

. * í :M 

• • • • , - . 

f f>io*n*<o do 
• turma o o^a^it 1 omoco da 

(narvwa h## - » \ ' ' '. , ' % 1 
• . . . 1 

^«rrjitho'quandod>í Qua» Um*«'»>d«da(to-

•mpttén # >-.* 1 
•* a-l*t)iM»çlo do Cor'l*udt>*'r«l-d»íto 

- I *• •• •.*•.»• 1,1 r , I -T lèíimoo dtf»d« *«©und»-
1« Mtá MftarteMVOftíçdM f»da'a^em Bravia a rsiaoaw 

ttMM Ü.Í* 1̂ « w&o ulaff. no dvMnvotwr do UltlOltlp r«a ftaiona 
IV*T* ^ ro^i t. ,, -orno 0 D*p*r-

r- #'ia «nconl f f i um* Rf^c 
.--^0 cwko» n* pana di-li*!- .# 

1 mtomdoktooWodopf&o 
p!0<#&ao I ir La: #id# « rmntidu poi lodf t 0t Ú**nã» 'a-to-a* 
»»!a*é riw i»6'. !u*do •mftfa * a-p ado Conto o-iuet &roo* rontlpatoi l&am 

i-^.y.i-artM a dt w aturar qua Aky Ramado prcm .* a aaqutn-
cia o» ratorma» OOtnopftne^Pto p i a urr: tí*tt*ifK) m,,& (WOdUtWO. 0 d*a * ho-
'a da PO*M> a<nd* rJio at i lo marcado* 
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Uteilonhí f (><!(>vai 

dssunu* no dia 23 
ÍVII dr Ira -t pMtil KUAKnw. 

: . ' te fia Ru» vk 
•do r fio Pak Alry 

• " •• . . - ' . ' !" ' 7J$ • maüt »f-
••u d« c«nt(ifâ universtlAM» u Lwu I ' -' , t ' .. • u 

defi><lBr»lduP»íiiné. 

0(oc«t rta r«Kim6nií rt«t (rart&mi«&Xu dm anuo p#Wkl B^uiral 
rta UFP. kKeUfado na Pf»ça Sani ta « i - i w i * pw M v 
• !/» o «Ho grau ti* tOlpallo quf c • i| tí»diç6ei.da 

liga InsUhriffto de trmno • . •'« Nw ia > 
70 an(w I 

1 r ' 

Novo'mm om 
A l 

KKioda Vejo a cu-
la r;(*nc»e 

. •••.ft.-itt- l.yililfl a 
- f- à» ca-

1 • . • • I : 

• ' • ' • . Mimalho Que a p*f 
•à no comando 

Ai Pôfjin* Sua pft * 
• . • • • . . . • 

• . - • • • • 

: f • lOril 
0 novo 'ffilOí tê I»» f ' 

conhec imenio i d» Inylèk, A t : " l o h # * n c • E#pemh*l ^ ; 
• m a#W í ur^rulc um« sfn* @nofme d» CU'*0» tmkMÚZ* t conudff 
<*.«' #t#fvi df avnnçoi pf*M**o# "f io »6 * c a u « p ' 

:.• I -, C#fpO* 
' i d M dp tfjiLf»!r.o n# UFP 

. . • • . • . 

. • - 5 PÍO' da T *c oo-
» UFI • Qi>at'0 «no» f C AU 

• ' • ' • * •'• . ff 
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Posse d*» re i tor^ 
scra nas escRflarlai 

I II l lhü 

I 

. 

uni tnc c i-irin r 
Minam l •• 

• do v 

in do 
r i * um 

IO n« 
, 1 . O 

i i das piimci 

.daniis 
. ardam su« pouc para 

U a", n«fOCÍIç6«| \obif O ;, !r ,o 
das rffciçõcí nos rfsMtiíamcs Ulüvtr 
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